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Brasil deve se consolidar no 
mercado de hidrogênio verde

Visto como o combustível do 
futuro no movimento de descarbo-
nização, com ênfase na aposta eu-
ropeia, o hidrogênio verde é uma 
substância que depende de energia 
renovável e apresenta para o Brasil, 
um dos poucos países do mundo 
capaz de gerá-lo em abundância, 
uma oportunidade de mercado. É 
o que disse o especialista no setor 
elétrico, Frederico Boschin, em reu-
nião almoço da Câmara Brasil-Ale-
manha, nesta quinta-feira.

É preciso, no entanto, forta-
lecer a indústria local para que, 
eventualmente, o País e o Estado 
se tornem exportadores e ganhem 
força internacionalmente. A ênfa-
se no Rio Grande do Sul, conforme 
Boschin, passa pela infraestrutura 
portuária e um sistema de trans-
porte hidroviário pronto para uso. 
Essa é uma valência que não se 
encontra em outros estados, quan-
do somada à capacidade agrícola 
e de geração de energia renovável.

“É muito difícil produzir o hi-
drogênio verde porque é preciso 
uma grande oferta de energia lim-

pa. E o Brasil hoje gera demais e 
muitas vezes desperdiça por con-
ta da falta de consumo. Tanto por-
que ela é cara quanto pela falta da 
capacidade de escoamento des-
sa energia”, acrescenta. Boschin 
também atrela ao Brasil ser visto 
como um polo de desenvolvimen-
to dessa indústria a estabilidade 
geopolítica da região, sem guerras 
e maiores conflitos, e um mercado 
potencialmente consumidor inter-
no. Mas, nessa linha, afirma que 
a relação econômica conturbada 
com os Estados Unidos impacta, 
e que outros mercados se posicio-
nam no lugar. “Existe uma políti-
ca americana agora anti-indústria 
verde, o que reforça um pouco do 
nosso protagonismo bidirecional 
com a Europa.” Além disso, a atra-
ção dos investimentos privados 
no País, conforme o especialista, 
acaba sendo sempre dificultada 
pelo custo do capital. “Depende-
mos muito da participação e da 
concatenação dos órgãos públicos 
com dinheiro de fomento. Inclusi-
ve com dinheiro alemão e dinhei-
ro dos fundos europeus de desen-
volvimento da agricultura ou do 
desenvolvimento dessa indústria.”
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Boschin apontou para importância da relação econômica com a UE
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Com a meta de alcançar a 
neutralidade climática até 2050, 
com o equilíbrio da emissão e da 
captura de gases que provocam o 
efeito estufa, o governo do Estado 
lançou nesta quinta-feira (18), no 
Palácio Piratini, o Plano de Ação 
Climática (Plac-RS) e o Plano de 
Transição Energética Justa para 
as regiões carboníferas do Rio 
Grande do Sul (TEJ-RS). As inicia-
tivas preveem um vasto grupo de 
medidas locais para amenizar os 
efeitos dos impactos no clima.

Entre as ações propostas es-
tão a diversificação da economia 
das regiões dependentes do car-
vão, com o desenvolvimento de 
cadeias de vinho e azeite e apro-
veitamento de minerais críticos 
(recursos essenciais para setores 
de alta tecnologia, defesa e transi-
ção energética), por exemplo.

Também foi lançada pelo go-
verno uma plataforma de atua-
lização do inventário de emis-
sões de gases de efeito estufa no 
Rio Grande do Sul. Outra medida 
planejada é a criação do Fundo 
Clima RS como instrumento de 
política estadual para se disponi-
bilizar recursos para a causa das 
mudanças climáticas.

A secretária do Meio Ambien-
te e Infraestrutura, Marjorie Kauf-
fmann, considera que as iniciati-
vas apresentadas serão um marco 

para o Estado e que deverão ser 
mantidas independentemente de 
quem esteja governando o Rio 
Grande do Sul. “É um mapa do 
caminho para alcançar a neutra-
lidade”, reforça a secretária.

Provavelmente, a maior difi-
culdade para alcançar o objetivo 
traçado será conciliar a economia 
tradicional de algumas regiões 
gaúchas com a necessidade de se 
diminuir as emissões de gases de 
efeito estufa. Nesse contexto, se 
insere a questão do carvão.

O governador Eduardo Leite 
frisa que não haverá a sustenta-
ção de um plano de contribuição 
com a situação climática se não 
houver um cuidado social, o que 
diz respeito aos trabalhadores li-
gados à indústria carbonífera em 
Candiota e no Baixo Jacuí. “O car-
vão é um ativo importante para 
o Rio Grande do Sul, 90% das re-
servas do Brasil estão localizadas 
aqui”, ressalta Leite.

Por sua vez, o gerente de 
Transição Energética do Institu-
to Internacional Arayara, John 
Fernando de Farias Wurdig, tem 
críticas à proposta apresentada 
pelo governo gaúcho. “Ainda não 
é uma transição porque o plano 
mantém a continuidade do car-
vão”, enfatiza.

Wurdig acrescenta que não 
ficou claro como será o proces-
so de desligamento das termelé-
tricas que usam o mineral como 
combustível no Estado. Ele recor-
da ainda que a licença da usina 
de Candiota 3 tem sido questiona-

da pela justiça e a definição des-
se assunto pode antecipar o des-
ligamento desse complexo, sem 
haver um planejamento imedia-
to para amparar os trabalhadores 
da térmica.

Por isso, o integrante do Ara-
yara defende que o plano de tran-
sição já devia ter sido pensado há 
mais tempo. Outro ponto men-
cionado pelo ambientalista é que 
mesmo que o carvão não seja 
queimado para gerar energia, a 
sua mineração já causa impac-
tos ambientais.

Por sua vez, o presidente do 
Sindicato Nacional da Indústria 
de Extração de Carvão, César 
Faria, afirma que o setor dese-
ja atender, dentro das limitações 
existentes, por ser um combustí-
vel fóssil, à redução das emissões. 

Sobre o plano lançado pelo 
governo estadual, ele argumenta 
que a iniciativa está sendo feita 
dentro das expectativas dos pla-
nos internacionais e reforça que o 
carvão é uma importante fonte de 
energia e de geração de empregos 
no Rio Grande do Sul.

Durante a programação da 
13ª Reunião do Fórum Gaúcho de 
Mudanças Climáticas, foram apre-
sentados resultados parciais da 
iniciativa AdaptaCidades no RS, 
que apoia a elaboração de planos 
regionais de adaptação à mudan-
ça do clima. Essa etapa apresen-
tou dados de cinco associações de 
municípios e três consórcios inter-
municipais, abrangendo, ao todo, 
139 municípios. 

Estado lança plano para 
mitigar mudanças climáticas
Uma das preocupações é quanto ao futuro das regiões carboníferas
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